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    Para começar outro tempo político, será necessário inicialmente mudar de corpo.


    – Vladimir Safatle, O Circuito dos Afetos, p. 29.
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    Prefácio


    A recepção do realismo agencial de Karen Barad tem já alguma expressão no Brasil, embora mais nas ciências humanas do que nas ciências sociais. A obra de Caynnã de Camargo Santos, intitulada “O Pecado da Carne: corpo e novas materialidades no pensamento feminista contemporâneo”, traz-nos a novidade, algo rara, de vermos as propostas teóricas dessa conceptualização operacionalizadas na análise empírica de uma condição que afeta um grupo de mulheres até agora sem visibilidade social. Só podemos, por isso, saudar a sua disseminação em formato de livro.


    É reconhecida a existência de múltiplas correntes feministas, cada uma continuamente re/significada em face das transformações que vão trazendo novos desafios e paradoxos e que vão acrescentando eixos de diferenciação social, sexual e de gênero.


    O conceito de gênero constituiu um marco incontornável no aprofundamento do pensamento feminista, ao enfatizar, como fez notar bastante cedo Joan Scott, as origens exclusivamente sociais das identidades subjetivas de homens e mulheres, assim remetendo para a construção socio-simbólica das relações humanas. O abandono do corpo, que esta concepção relacional do gênero gera, abriu espaços na academia, ao mesmo tempo que se foi distanciando do pensamento feminista. Como assinalou, em seu tempo, Donna Haraway, perdeu-se a oportunidade de discutir a sexualização e a racialização dos corpos na produção de conhecimento, reproduzindo-se uma lógica cartesiana de supremacia da cultura sobre a natureza.


    A perspectiva construtivista, porém, foi tão longe ao ponto de descartar a relevância do corpo/sexo. Para autoras como Judith Butler, os traços corporais não se separam das ideias que sobre eles formulamos. O corpo foi relegado para uma espécie de terra de ninguém, fluído, moldável por outras categorias de diferenciação (raça, classe, idade, etc.) e marcado pela historicidade da experiência humana. O essencialismo social baniu, enfim, o essencialismo biológico da conceptualização do gênero.


    As críticas à conceptualização do gênero desencarnado acompanharam-na desde a sua primeira formulação, por se basear na dicotomia fundacional cultura/natureza. Estas foram, porém, sempre pouco audíveis, asfixiadas pela extensa aceitação que a noção de gênero congregou em todas as disciplinas científicas e contextos acadêmicos. Estas críticas consubstanciam-se em autênticos emaranhados epistemológicos e políticos. Se a conceptualização construtivista do gênero se associa a uma virada linguística, as suas críticas estão associadas tanto à virada afetiva, que atribui importância aos sentimentos e emoções, como à virada materialista, que recupera o corpo material como objeto de teorização. Todas as correntes teóricas são exercícios de poder – excluem conhecimentos, para visibilizar outros.


    A pesquisa apresentada no livro de Caynnã de Camargo Santos insere-se neste exercício de recuperar o corpo para o centro da produção de conhecimento sobre as relações sociais de gênero. Tal é descortinável no próprio título: O Pecado da Carne: corpo e novas materialidades no pensamento feminista contemporâneo. O livro é notável a vários títulos. A abordagem escolhida inscreve-se na corrente neomaterialista, de realismo agencial, importado para a Sociologia da obra de Karen Barad, uma física teórica, feminista, pós-humanista e pós-disciplinar, inconformada com a ideia de que a matéria é inerte. Daí a pergunta decorrente: O que podem os corpos fazer? A resposta está na re-teorização do poder e da resistência, enquanto processo contínuo, reconhecendo a importância da materialidade e das forças materiais, e, em suma, da agência das coisas. Esta estratégia analítica procura compreender a intersecção e relações entre elementos humanos e não humanos.


    Ancorado nesta abordagem, Caynnã Santos procura alternativas ao saber biomédico para compreender a definição de in/fertilidade de mulheres afetadas pela Síndrome de Mayer-Rokitansky-Küster-Hauser (MRKH), suspendendo a crença de que as capacidades reprodutivas destas mulheres são atributos essenciais dos seus corpos. Em resultado da pesquisa, que levou a cabo, o autor capta uma miríade de práticas material-discursivas, produzidas por agências humanas e não-humanas, tal como previsto pelo realismo agencial de Barad.


    Um caso recentemente noticiado no Reino Unido dá conta do nascimento do bebê Hugo Powell, o primeiro de uma mãe afetada pela Síndrome MRKH, após um transplante de útero a que foi submetida. O procedimento, pioneiro no mundo, é tido como um enorme avanço na medicina reprodutiva. Isso significa que algumas mulheres afetadas pela Síndrome MRKH poderão deixar de ser consideradas inférteis. É preciso sublinhar este “algumas” porque, em cada caso, o acesso aos tratamentos é filtrado pelas condições sociais, econômicas e políticas que presidem ao contexto da sua existência. Um exemplo de que nem só a condição material dos corpos determina as representações sociais, nem só estas traçam os destinos pessoais. Ao longo do livro, são trazidos à colação vários exemplos, que ilustram a complexidade do emaranhamento das diferentes dimensões relacionais, e que expõem a necessidade de formulação de novos entendimentos acerca dos corpos, que “atentem para a natureza ontologicamente relacional e processual da matéria”, tal como afirma o autor.


    Este livro, cuja publicação volto a saudar, é o culminar de um excelente trabalho de pesquisa e questionamento teórico de Caynnã Santos desenvolvido no âmbito do Doutoramento em Sociologia da Universidade de Coimbra (um programa da Faculdade de Economia). A sua leitura proporciona a descoberta das qualidades ímpares de foco e inquietação empírica aliadas à extraordinária capacidade de abstração teórica e visão sistêmica do autor. A imersão no seu conteúdo estimulante, que se reforça a cada capítulo, ajuda a mudar o modo como se olha/se pensa não apenas o próprio corpo e o das outras pessoas, como a realidade material que nos cerca e que não pode ser desassociada das representações sócio-simbólicas com que captamos as relações humanas.


    Coimbra, maio de 2026.


    Virgínia Ferreira


    Professora da Universidade de Coimbra


    Presidente da Associação Portuguesa de Estudos sobre as Mulheres (APEM)
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    Introdução


    Tradicionalmente, o pensamento ocidental dominante acerca do corpo tem sido marcado pela dicotomia rígida mente/corpo, cujas raízes remontam a Platão. Essa cisão será, por exemplo, estruturante da ciência moderna via Descartes. Este, ao dividir a realidade em res extensa (matéria, corpo) e res cogitans (consciência ou o sujeito por excelência), localiza no pensamento a base da existência do “eu”, posicionamento eternizado em seu cogito, ergo sum. Por essa visada, o corpo é relegado a um espaço secundário, um inerte receptáculo de uma substância pensante imaterial, figurando como distinto e hierarquicamente inferior ao sujeito que o habita.


    A subestimação da materialidade corporal, marca do moderno dualismo cartesiano, paradoxalmente, parece ressoar em diversas proposições das chamadas teorias pós-modernas. Objetivando corrigir a tendenciosidade epistemológica realista moderna, que concebia a possibilidade de acesso plenamente objetivo e desinteressado ao real/material via mediação linguística, teóricas e teóricos vinculadas/os a tradições genealogicamente aparentadas à polêmica antimetafísica nietzschiana e ao segundo Wittgenstein enfatizaram, a partir das décadas de 1960 e 1970, o papel constitutivo, acima da função referencial, desempenhado pela linguagem em relação à natureza, às subjetividades, aos corpos e à sociedade. Tais vertentes teóricas, apesar de suas inestimáveis contribuições para a crítica e o combate às dinâmicas de poder atuantes mediante a naturalização discursiva de relações assimétricas sócio-historicamente contingentes, originaram nas ciências sociais e humanidades determinada tendência à semiologização irrestrita da realidade, no bojo da qual proliferaram modelos analíticos construtivistas totalizantes, caracterizados pela subteorização das dimensões tangíveis do mundo e de seus actantes.


    No âmbito do pensamento feminista, as vertentes político-teóricas construtivistas herdeiras do linguistic turn (Rorty, 1967) – em especial, aquelas vinculadas aos pós-estruturalismos – foram responsáveis por propor algumas das mais importantes e incisivas críticas aos discursos androcêntricos hegemônicos que buscam legitimar e perpetuar longevas formas de dominação masculina mediante a invocação de pretensos determinantes “naturais”. Com base em rigorosas análises pautadas na mobilização de ferramentais teórico-conceituais como a desconstrução derridiana e a abordagem genealógica foucaultiana, teóricas/os feministas associadas/os ao pós-estruturalismo desvelaram as complexas articulações estabelecidas entre poder, saber, subjetividade e linguagem, de modo a evidenciar como regimes epistemológicos historicamente situados e estruturados por normativas sociais condicionam nossos entendimentos mais profundos – e, aparentemente, mais imunes a injunções regulatórias – acerca daquilo que chamamos de “real”, “natural” e “material”.


    Todavia, as muitas vitórias alcançadas nas últimas décadas pelas teorias feministas pós-estruturalistas no combate ao naturalismo e ao essencialismo biológico cobraram seu preço; mais especificamente, tais batalhas parecem ter sido ganhas, por vezes, à custa da renúncia à materialidade corporal. De fato, ao situarem nos textos, nos sentidos, nas epistemes e nos processos de significação cultural seus objetos praticamente exclusivos de escrutínio, tais posicionamentos popularizaram determinado entendimento sobre o corpo que o assemelha a uma “posição discursiva”, aquilo que Turner (1994: 36), em sua crítica à marginalização da matéria e elisão do corpo físico nas teorizações de Foucault, identifica como um pós-moderno “corpo sem carne”. Nancy Tuana (1996), referindo-se à produção feminista sobre a temática corporal em meados da década de 1990, faz um breve diagnóstico que parece aplicável, com inquietante exatidão, ao cenário atual:


    Minhas estantes estão cheias de novos livros escritos por feministas com o termo “corpo” no título. Em muitos deles, encontro apenas corpos teóricos e abstratos, em vez de corpos vividos e carnais (Tuana, 1996: 56).


    Com tal colocação, a autora denuncia que, em uma considerável parcela dos debates teóricos feministas atuais, o corpo ocupa uma paradoxal posição de presença e ausência simultâneas, fazendo-se praticamente onipresente enquanto signo, mas, ao mesmo tempo, estando ausente enquanto materialidade.


    O presente livro é animado pelo entendimento de que as teorias feministas, na atualidade, veem-se confrontadas com a urgente tarefa de novamente “levar a matéria a sério” (Alaimo, 2010: 6). Acreditamos que os potenciais futuros de intervenção político-teórica radical do pensamento feminista serão condicionados pelo seu sucesso, no presente, em resgatar/propor uma noção de matéria situada além da inconcretude que permeia o paradigma vigente nas teorizações sobre a corporalidade. Cabe ressaltar que não estamos sozinhos nessa leitura. Ao defendermos a premência de uma revitalização da matéria e da ontologia nos debates feministas, ecoamos as proposições de uma emergente tendência político-teórica organizada sob o rótulo de neomaterialismos (ou novos materialismos, ou feminismos materiais), que tem tensionado os limites do paradigma linguístico e promovido aquilo que autoras/es identificam como uma verdadeira “virada material” (Bennett; Joyce, 2010; Alaimo; Hekman, 2008) nas práticas e nas teorias feministas contemporâneas.


    Partindo desses entendimentos iniciais, o presente texto aborda a questão de como reinserir a problemática da matéria nos atuais debates feministas sobre os corpos, de maneira a não sucumbir à concepção moderna de materialidade corporal como pura facticidade biológica, inerte e autossuficiente (posição que, tradicionalmente, fundamentou naturalismos e essencialismos antifeministas) e, simultaneamente, não capitular aos impulsos linguísticos totalizantes que marcam parte significativa dos construtivismos hoje dominantes na área. No âmago do argumento geral, reside uma tentativa de demonstrar, ao nível tanto teórico quanto empírico, que a modalidade de neomaterialismo proposta pela física e feminista estadunidense Karen Barad, nomeada de “realismo agencial”, oferece à sociologia e aos estudos feministas promissoras ferramentas político-teóricas (e nos convida a pensar muitas outras) capazes de superar as contendas circulares entre construtivismos totalizantes e naturalismos reducionistas que atualmente marcam – e limitam – grande parte dos debates acerca dos corpos e das subjetividades. Como veremos pormenorizadamente adiante, o realismo agencial de Karen Barad emerge da combinação de teorizações pós-estruturalistas e o quadro epistemológico desenvolvido pelo físico dinamarquês Niels Bohr, tendo como algumas de suas características fundamentais o questionamento de separações rígidas entre matéria e discurso e a proposição de uma nova ontologia que privilegia o entrelaçamento à separabilidade (Barad, 2007).


    De modo a ilustrar as potencialidades do edifício político-teórico desenvolvido por Barad para abordagens feministas do corpo situadas no domínio das ciências sociais, dedicamo-nos à operacionalização de algumas das principais propostas do realismo agencial na análise de um fenômeno específico: as vivências de mulheres com Síndrome de Mayer-Rokitansky-Küster-Hauser (MRKH). A biomedicina define a MRKH como uma “malformação congênita” (nomenclatura usada na Classificação Internacional de Doenças - CID) do aparelho reprodutor feminino caracterizada pela ausência do útero (ou presença em forma rudimentar) e encurtamento do canal vaginal (agenesia vaginal) devido a falha no desenvolvimento dos ductos de Müller na fase embrionária (Morcel; Comborieux; Guerrier, 2007; Friedler et al., 2015). Afetando cerca de 1 em cada 4000 a 5000 recém-nascidos do sexo feminino (Evans; Poland; Boving, 1981), mulheres com MRKH apresentam ovários e desenvolvimento de características sexuais secundárias “normais”, assim como cariótipo 46, XX (Friedler et al., 2015).


    Compreendemos que as vivências de mulheres com MRKH se colocam enquanto lócus privilegiado para que observemos, por um lado, como o corpo não pode ser reduzido a simples efeito efêmero da produção linguística, devendo qualquer consideração sobre o tema abarcar sua concretude física, dimensão tão negligenciada pelas hermenêuticas discursivas que atualmente dominam as teorizações feministas. Por outro lado, o corpo que se faz presente nos relatos de mulheres com MRKH e neles ocupa posição de centralidade, apesar de irredutivelmente material, não se trata de uma entidade estritamente biológica, passiva, autossuficiente e portadora de propriedades e capacidades estáveis e essenciais, mas consiste em uma materialidade dinâmica, detentora de limites e “relevos” mutáveis, cuja aparência de estabilidade e unidade é tecida contextualmente por/em redes nunca estáticas de agências heterogêneas, incluindo forças de ordem política, econômica, cultural e tecnológica, entre outras. Dessa forma, entendemos que, devido às suas especificidades e complexidades inerentes, as vivências de mulheres com MRKH encarnam exemplarmente muitas das proposições teóricas baradianas – em especial, a ênfase dada pela autora ao caráter processual e ontologicamente relacional das entidades do mundo –, restituindo espessura problemática àquilo tomado como “fatos materiais” e nos convidando a repensar, mediante uma visada atenta à materialidade de actantes humanos e não humanos, noções de importância fulcral para os estudos feministas contemporâneos, tais como performatividade, agência, processos de materialização, práticas discursivas regulatórias e, por fim, a própria ideia de corpo.


    O presente livro também caracteriza uma tentativa de suprir duas carências distintas. No plano das investigações que se debruçam sobre a Síndrome de Mayer-Rokitansky-Küster-Hauser, as abordagens advindas das ciências médicas são marcadamente dominantes, sendo escassos os esforços de pesquisa provenientes da sociologia e informados pelas perspectivas feministas. Acreditamos que, além de ampliarem os entendimentos vigentes sobre a condição, interpelações sociológicas das vivências de mulheres com MRKH podem fomentar diálogos profícuos entre campos disciplinares por vezes concebidos como rigidamente apartados, mediante os quais as ciências sociais e as ciências médicas enriquecer-se-ão mutuamente. Em paralelo, reconhecemos a carência, em espaços lusófonos, de estudos que, partindo das teorias feministas, se dediquem especificamente à operacionalização do realismo agencial de Karen Barad em análises empíricas. Nesse sentido, este trabalho se pretende um dos esforços iniciais em direção à popularização das proposições neomaterialistas baradianas nos debates político-teóricos feministas que tomam parte em países de língua portuguesa.


    Respondendo a imperativos de clareza expositiva – cuja observância se faz fundamental em um esforço investigativo que envolve temas tão diversos quanto teorias feministas pós-estruturalistas, mecânica quântica e novas tecnologias reprodutivas conceptivas –, optamos por estruturar o presente livro em duas partes. A primeira delas, composta de três capítulos, volta-se especificamente às discussões teóricas e aborda de maneira crítica as vicissitudes das problemáticas do corpo e da matéria em meio aos debates feministas.


    O Capítulo 1 se inicia demonstrando como a tendência à relegação da materialidade corpórea a uma posição secundária tem acompanhado o pensamento ocidental hegemônico desde a Antiguidade Clássica. Em seguida, apresentamos como o dualismo hierarquizante mente/corpo, cujas raízes remontam a Platão, tem sido historicamente correlacionado à oposição homem/mulher, imputando a estas uma condição de “mais corporais” e “mais biológicas” que os homens, de forma a embasar longevas estruturas de poder androcêntricas. Argumentamos que, dado o modo como as noções de natureza e corpo foram historicamente apropriadas por grupos interessados na legitimação de formas de opressão sexista, muitas vertentes do pensamento feminista que emergiram no século XX optaram por enfatizar em suas análises questões culturais, sociais, linguísticas, literárias e históricas, afastando-se preventivamente da problemática da materialidade corporal. Tal “fuga da matéria” se transforma em uma hegemônica “biofobia” com o estabelecimento das vertentes feministas herdeiras do linguistic turn (comumente identificadas como pós-modernas) a partir da década de 1980.


    O Capítulo 2 tem como objetivo apresentar, de modo necessariamente sucinto e esquemático, algumas das principais potencialidades e insuficiências das contribuições feministas pós-estruturalistas para os debates sobre o corpo, as quais se deram, majoritariamente, no bojo de teorizações acerca do sexo. Iniciamos o capítulo com uma contextualização histórica e conceitual das perspectivas feministas pós-estruturalistas, evidenciando seus diálogos estabelecidos com o linguistic turn e como essas perspectivas contribuíram para a radicalização do construtivismo cultural em meio às teorizações sobre corpo, sexo e subjetividade. Em seguida, conduzimos uma leitura crítica de algumas das principais propostas de Michel Foucault e Judith Butler acerca do corpo e do sexo. Acentuamos que, apesar de suas valiosas contribuições antiessencialistas e antinaturalistas, o pensador francês e a filósofa estadunidense parecem, por vezes, flertar com determinada elisão da materialidade corporal em prol de um construtivismo linguístico-discursivo totalizante, ênfase que enseja uma subteorização do corpo físico e das dimensões materiais das práticas regulatórias através das quais corpos são constituídos/performados. Concluímos o capítulo sublinhando que, diante da atual ortodoxia linguística que domina as abordagens feministas do corpo, se faz forçosa a edificação de uma nova heterodoxia materialista, um novo paradigma político-teórico que nos permita retomar a problemática da materialidade dos corpos sem que, para tanto, tenhamos que incorrer em essencialismos.


    O Capítulo 3 conclui a primeira parte do livro apresentando algumas das principais propostas da perspectiva político-teórica que fundamenta nossos esforços investigativos, o realismo agencial. Enquanto a primeira seção pontua alguns dos objetivos gerais que orientam a “virada material” em curso na teoria e prática feministas, as duas seções seguintes abordam especificamente o realismo agencial de Karen Barad, dedicando-se à discussão, em profundidade, de alguns dos conceitos fundamentais que sustentam o quadro ético-ontoepistemológico proposto pela pensadora estadunidense, tais como phenomenon, aparatos de produção corporal, intra-ação, cortes agenciais, entrelaçamentos material-discursivos, etc. Leitoras/es interessadas/os na obra de Barad encontrarão nesse terceiro capítulo uma possível “porta de entrada” para o realismo agencial e um convite para se aprofundarem no tema.


    O Capítulo 4, em meio à estrutura geral do livro, desempenha o papel de ponto de transição entre a parte teórica inicial e a etapa empírica. Nele, conduzimos uma discussão acerca dos desafios enfrentados por investigadoras/es que buscam operacionalizar a visada neomaterialista em esforços empíricos situados. Objetivando alcançar um necessário alinhamento entre os compromissos epistemológicos e ontológicos do estudo e a metodologia que informa a etapa empírica, apresentamos nossa proposta de uma perspectiva metodológica qualitativa de viés (auto)crítico. Em seguida, expomos os procedimentos mobilizados para a produção de dados e o perfil de nossas participantes. Por fim, apresentamos a leitura difrativa (Barad, 2007) como nossa principal estratégia para análise de dados.


    A segunda parte do livro é voltada a tecer “carne” nos “ossos teóricos” (Tuana, 2008: 194) edificados previamente, orientada pelo objetivo principal de pôr à prova as potencialidades do realismo agencial para abordagens sociológicas e feministas do corpo. Nesse sentido, o Capítulo 5 operacionaliza nossas discussões teóricas anteriores na análise dos relatos de duas participantes, tratando especificamente das relações entre MRKH e capacidades reprodutivas. Assentes na noção baradiana de phenomenon e no princípio de indeterminação ontológica promulgado pelo realismo agencial, propomos que fertilidade e infertilidade podem ser vistas enquanto realidades sociomateriais ontologicamente relacionais que são performadas contextualmente de modo intra-ativo, em detrimento de concepções habituais que as identificam como facticidades biológicas fixas e essenciais. Assim, avançamos uma leitura que, simultaneamente, retém clara influência construtivista e não renuncia ao materialismo. Ainda no Capítulo 5, tomando como mote as vivências de infertilidade relatadas por entrevistadas do estudo — resultado daquilo que nomeamos como complexos processos de “esterilização social” —, propomos e discutimos o conceito de natipoder. A partir dele, procuramos teorizar e visibilizar uma modalidade específica de controle sobre corpos e populações (como veremos adiante, fundamentalmente negativa e preventiva) sintetizada na fórmula “fazer não viver” (ou “fazer não nascer”).


    O Capítulo 6 se debruça sobre os relatos de nossas participantes quando abordando a agenesia vaginal associada à MRKH. Informados pelas contribuições pós-estruturalistas de Judith Butler – nomeadamente, seu entendimento particular dos processos de “materialização corporal” – e pela ênfase realista agencial no caráter materialmente situado de discursos e conceitos, argumentamos que as intervenções médico-terapêuticas às quais mulheres com MRKH são submetidas visando a construção de uma neovagina figuram enquanto loci privilegiados para vislumbrarmos como o poder e as normas regulatórias operam localmente seus potenciais produtivos e disciplinares sobre os corpos ao nível ontológico, físico e carnal, e não apenas epistêmico. Desse modo, defendemos que as teorizações baradianas, ao evidenciarem as dimensões materiais das práticas regulatórias, complementam os entendimentos pós-estruturalistas acerca das relações estabelecidas entre discursos e a materialidade dos corpos.


    Por fim, a Conclusão se pretende, mais que um mero resgate das problemáticas abordadas no decorrer do livro, uma apresentação inicial de nossa proposta da noção de “corpo-phenomenon”. Embasada no referencial apresentado anteriormente, a noção de “corpo-phenomenon” emerge enquanto uma alternativa ao modelo corporal epistêmica e culturalmente prevalecente na modernidade ocidental, o qual nomeamos de “corpo epidérmico”, e visa expressar no plano teórico a complexidade material-discursiva dos corpos evidenciada pelo realismo agencial. Buscamos também indicar brevemente as possibilidades político-teóricas abertas por esta nova tecnologia do pensar [thinking technology] (Lykke; Markussen; Olesen, 2000), tanto para o pensamento feminista sobre os corpos, quanto para debates ético-políticos mais amplos acerca de interdependência e vulnerabilidade compartilhada.


    Diversas vertentes dos estudos feministas e de gênero contemporâneos estabeleceram uma oposição não dialética a um pecado hipostasiado da carne e da matéria, tomadas enquanto facticidades determinantes. Acreditamos que o espectro do essencialismo, que historicamente assombra o pensamento feminista sobre os corpos e as subjetividades, será eficazmente combatido não mediante um movimento de negação absoluta da biologia, da matéria e da natureza, mas a partir da problematização e radical redefinição das ideias de “matéria” e “corpo” que nos foram legadas pelo projeto epistemológico moderno. É para esse necessário esforço de (re)descoberta do corpo que o presente livro pretende contribuir.


    *


    Alguns trechos e argumentos presentes neste livro apareceram anteriormente, em versões modificadas, na forma de artigos e conferências. Uma versão inicial de partes do Capítulo 2 foi publicada em 2022 na Revista Gênero, editada pela Universidade Federal Fluminense. Trechos do Capítulo 4 foram publicados em artigo na Revista Ártemis (UFPB), em 2023. No mesmo ano, uma versão resumida e modificada do Capítulo 5 apareceu na Matter: Journal of New Materialist Research, publicada pela Universitat de Barcelona. Os principais argumentos do Capítulo 6 foram inicialmente testados em palestra proferida no Centro de Estudos Sociais da Universidade de Coimbra, em 9 de outubro de 2023. Após os enriquecedores comentários feitos pelas/os presentes, uma versão do referido capítulo foi publicada na Revista Estudos Feministas (UFSC). Por fim, partes do Capítulo 3 e da Conclusão foram publicadas primeiramente na Revista Periódicus (UFBA), em 2024.

  


  
    Parte I
Caminhos teóricos

  


  
    Capítulo 1


    Somatofobia e o pensamento ocidental


    1.1. Uma longa trajetória


    A imperiosa aversão da teoria social pós-moderna à materialidade corporal e à natureza, tão claramente observável nas correntes da teoria feminista vinculadas ao pós-estruturalismo, não é de modo algum expressão de qualquer nova tendência no pensamento ocidental. De fato, podemos afirmar que a somatofobia é uma constante na tradição filosófica do ocidente (Threadcraft, 2016), figurando como fator estruturante das teorizações sobre o sujeito desde a Antiguidade Clássica. Em Platão encontraremos suas origens.


    O dualismo psicofísico platônico não apenas inaugurou uma influente linha de pensamento calcada em uma noção de indivíduo cindido em duas partes, como também estabeleceu o padrão de disposição hierárquica dos termos em oposição, privilegiando a mente, a alma, o espírito, a razão – enfim, o imaterial – e, contrastivamente, atribuindo valor distópico à materialidade. Para Platão, o corpo é o cárcere da alma, uma dimensão inferior, impura e perecível, em contraposição à perfeição e à imortalidade da última. A materialidade corporal – referida pelo filósofo como “essa coisa má” (Platão, 1972: 73) – é a causa de intermináveis perturbações e embaraços para aquele dedicado à busca da Verdade: incorre em doenças, satura o sujeito com suas necessidades banais, é marcada por paixões e apetites causadores das discórdias e das guerras, etc. Ainda, segundo o filósofo, a partir dos sentidos oferecidos pelo corpo, temos acesso apenas a um saber falso, opinativo, e não à real essência das coisas, isto é, ao verdadeiro Saber. Desse modo, o corpo é apontado como uma menoridade restritiva, um obstáculo material que prende o sujeito (essencialmente alma) ao mundo sensível, impossibilitando-o de ascender ao precioso Mundo das Ideias, morada da Verdade e dos reais Valores e Formas – dos quais, mediante os limitados e enganosos sentidos oferecidos pelo corpo, podemos alcançar apenas sombras. A repulsa platônica em relação à corporeidade conduz o filósofo a afirmar que apenas quando liberto da “insanidade do corpo”, o que se daria com a morte, o pensamento pode dedicar-se verdadeiramente ao cultivo da sabedoria (Platão, 1991).


    Na Idade Média, a tradição cristã partirá da filosofia platônica, de modo a equiparar a dualidade mente/corpo às oposições divino e profano, humano e animal, focando em especial no caráter sexuado do corpo. Este seria, por excelência, um lócus de pulsões frívolas e instrumento para práticas carnais. A materialidade corpórea, por exemplo, é caracterizada por Santo Agostinho como o lado mundano e animal do indivíduo, que o inclinaria ao pecado, devendo, portanto, ser domada pelo espírito (Santo Agostinho, 2000).


    Como afirma Susan Bordo (1996), apesar de o corpo não ter sido igualmente caracterizado como uma prisão inescapável em todos os momentos históricos,


    o elemento constante, que permanece ao longo de variações históricas, é a construção do corpo enquanto algo apartado do verdadeiro ‘eu’ (seja este concebido como alma, mente, espírito, vontade, criatividade, liberdade...) e como minando os melhores esforços desse ‘eu’. Aquilo/aquele que não é corpo [that which is not-body] é o mais elevado,o melhor, o mais nobre, o mais próximo de Deus; aquilo/aquele que é corpo [...] é o pesado obstáculo à auto-realização (Bordo, 1996: 5).1


    Uma das mais influentes formulações dessa imperiosa desqualificação do corpo se dá no século XVII, na filosofia de Descartes. Como mencionado anteriormente, o racionalismo cartesiano tem como fundamento a divisão entre res extensa e res cogitans, respectivamente, materialidade corporal secundarizada e substância imaterial pensante. O corpo seria um “não-eu”, um mero alicerce (discreto, inerte e passível de ser decomposto em suas partes constitutivas) para o verdadeiro Sujeito-Razão que o habita. O filósofo francês, ao definir o pensamento como o real fundamento do ser, promulga a completa independência entre mente e corpo, apontando para a possibilidade de uma existência subjetiva plenamente desencarnada.


    Depois, examinando atentamente o que eu era e vendo que podia fingir que não tinha nenhum corpo e que não havia nenhum mundo, nem lugar algum onde eu existisse, mas que nem por isso podia fingir que não existia; e que, pelo contrário, pelo próprio fato de eu pensar em duvidar da verdade das outras coisas, decorria muito evidentemente e muito certamente que eu existia; ao passo que, se apenas eu parasse de pensar, ainda que tudo o mais que imaginara fosse verdadeiro, não teria razão alguma de acreditar que eu existisse; por isso reconheci que eu era uma substância, cuja única essência ou natureza é pensar, e que, para existir, não necessita de nenhum lugar nem depende de coisa alguma material. De sorte que este eu, isto é, a alma pela qual sou o que sou, é inteiramente distinta do corpo, e até mais fácil de conhecer do que ele, e, mesmo se o corpo não existisse, ela não deixaria de ser tudo o que é (Descartes, 1996: 38-39, ênfase nossa).


    A partir dessa perspectiva, Descartes define as bases sobre as quais se edificaria a noção moderna de sujeito: uma individualidade cognoscente desenraizada da corporeidade e rigidamente separada dos objetos do mundo, afastamento este que capacita o humano a desvendar de maneira objetiva os mistérios da Natureza, através do método científico.


    Cabe salientar que, concomitantemente ao surgimento desse Sujeito, temos também o nascimento da Natureza moderna, um domínio que é tão-só extensão estática, eterna e previsível, sem qualquer outro tipo de qualidade ou dignidade que impossibilite que as relações causais imutáveis que a regem sejam perfeitamente expressas na forma de leis gerais, como dita o modelo mecanicista newtoniano. O corpo, enquanto parte da natureza, é mais um objeto passivo entre os demais, cujos mecanismos que lhe garantem funcionamento se oferecem a serem desvendados pela mente do sujeito. Como nos mostra Boaventura de Sousa Santos (1988), esse modelo epistemológico cartesiano-newtoniano, que cumpre reduzir tudo o que não é substância pensante imaterial ao nível de objeto ou extensão inerte2 e passível de compreensão científica (inclusive o corpo humano), se vê exemplarmente expresso no célebre quadro de Rembrandt, A Lição de Anatomia do Dr. Joan Deyman (1656). Além da magnum opus de Rembrandt codificar imageticamente a dessacralização da corporeidade, parte do amplo processo de secularização do conhecimento promovido no Renascimento (que seria posteriormente radicalizado pelo Iluminismo), observamos também, no interesse do cientista que se projeta em curiosidade sobre o corpo inanimado, sem vida, a clara oposição e afastamento entre um sujeito-ativo – o moderno Homem racional, senhor da natureza – e um objeto-passivo – o corpo natural, coisa secundária a ser conhecida.


    A celebração da imaterialidade do sujeito – e o consequente menosprezo do corpo – transversalizou grande parte do pensamento da modernidade. Os tratados modernos de filosofia política têm como constante a analogia do corpo político com o corpo humano, promovendo a ideia de que, como órgãos biológicos, os diversos segmentos sociais que compõem o Estado devem desempenhar funções específicas, visando o bom funcionamento do organismo total. Para Thomas Hobbes, por exemplo, o Estado nada mais é do que um grande corpo artificial que deve ser regido pelos mandos da alma. Tal alma encontra sua expressão na figura do soberano, uma mente pensante responsável por dar “vida e movimento ao corpo inteiro” (Hobbes, 2000: 64), administrando e governando despoticamente as necessidades e desejos que emanam dessa corporeidade bárbara, incapaz de reflexividade. Reconhecemos no pensamento político hobbesiano, portanto, o ecoar da herança platônica, em sua defesa da necessária subordinação do corpo à alma e caracterização desta como instância qualitativamente superior. De fato, a partir da figura do Leviatã, Hobbes expressa como a corporeidade selvagem, antitética à cultura, à beleza, ao conhecimento e ao bem (a multiplicidade caótica da sociedade em seu estado de natureza) deve forçosamente ser domada pela alma (ordenada pelo comando único do soberano absoluto).


    Já no século XVIII, a filosofia kantiana formulará sua noção de um sujeito transcendental, cujo cerne é uma substância intelectual imaterial, relegando assim a corporeidade, novamente, a determinada posição subsidiária. O idealismo transcendental de Kant promulga uma subjetividade racional, dotada de estruturas cognitivas apriorísticas e universais. Esse ser cognoscente, mediante o progressivo e teleológico desenvolvimento de suas disposições originais, em especial de sua capacidade de fazer uso da razão, desvencilha-se de seu inicial pertencimento à natureza, elaborando cultura e civilizando-se. Neste quadro, o corpo figura como um alicerce material para a alma humana (que lhe dá vida), um espectador dos voos da razão pura que conduzem a humanidade ao seu desenvolvimento enquanto espécie moral. De fato, a satisfação das necessidades fisiológicas do corpo seria parte do conjunto de disposições naturais compartilhadas com demais
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